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SECRETAR IADO DAS NOVAS IGRBJAS 

Dü J'ATRIAHCADO 

CAPELA DE SANTA SU2ANA 

1 . São conhec i das as d i f i culdades de obtenção de terrenos e fi

nanciamento para construção de edifí c i os de equipamento ou de 

interesse col ect i vo, e especialmente de i grejas ou capelas. 

2. Neste caso concreto, o l ugar de Santa Suzana, da freguesia de 

S. João das Lampas, embora dispondo de uma pequeníssima capela, 

aspira à construção de ·uma nova capela, mais ampla, e dispondo 

dos anexos hoje imprescindíveis à vida pástoral da população, 

para o que tem tentado obter a cedência graciosa de nm terreno. 

3. Uma priceira oferta de terreno, veio a caducar. Outro terreno 

é agora posto à d i spos i ção, junto à Escol a Primári a do mesmo 

lugar. 

4. Nestas circunstâncias, apresenta-se agora, coco aditamento ao 

respectivo processo um novo estudo de implantação·, para o ter

reno agora posto à disposição. 

5. A implantação agora proposta, tem em atenção o afastamento mí

nimo de 12.00 metros~exigido em relação à cerca da Escola que 

fica confinante, e também o afastamento de 12.00 metros exi6ido 

em relação à Estrada Nacional 247, junto à qual se situa o ter

reno. 

6. O acesso à futura capel a é feito a partir da Estrada Municipal 

existente e a cerca de 30.00 m. do cruzamento desta com a Es

trada Nacional. Deste modo se evitou situações de perigo que 

eventualmente poderiu.m advi r dum acesso directo a partir da 

Estrada Nacional. 

./ .. 
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7. A nova implantação permite ainda a existência de um parque de 

estacionamento privativo para l3 automóveis, e a conveniente 

orientação a Sul da entrada da cape l a. 

SNIP, 2l de Abril de l972 

o Arquitecto 

(António Flores Ribeiro) 

inscrito nQ l350 
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S!OORETARIAOO DAS NOVAS IGREJAS 

DO PATRIARCAOO 

CAPELA DE SANTA SUZANA 

FREGUESIA DE S. JOÃO DAS LAMPAS ~-~ 
CONCEU!O DE SINTRA _ 

p2.: 1.8.1 

MEMôRIA DESCRITIVA 

1. Sem pretender fazer "arquitectura regional de sabor popular", atitude estéril 

e normalmente mal sucedida, houve no entanto a preocupação de integrar eleme.!! 

tos característicos das muitas e belas igrejas e capelas da região, no proje.!:_ 

to que ae apresenta. 

2. Situada em terreno aobreelevado em relação à estrada e arruamento envolventes, 

a capela foi implantada segundo um eixo Nascant&;-Poente, com entrada protegi

da em relação ao vento do quadrante Norte, e de modo a dispõr de um pàqueno 

adro que prepara o acesso e evita a saída directa para a estrada. 

3. Interiormente adoptou-ee uma organização de espaços adequados às actuaia exi

gAncias de ordem litúrgica, em que a assembleia "envolve" o altar. Uma sala 

polifuncional serve de extensão da prdpria capela em ocasiões de maior aflu~ 

eia de pessoas. Um conjunto de peqwmas salas e instalações anexas servirão 

à catequese e reuniões. 

4. O sistema construtivo proposto /, de grande clareza e simplicidade de processos: 

4 p6rticos de betão constituem a estrutura de cobertura da capela. 

A cobertura tanto da capela como doa anexos /, constituída pop uma esteira de 

laje cerAmica, inclinada, protegida por telha tipo "romana". Um tecto consti

tuído por p!Ú.Jléia tipo "Placarol", suspensos de uma sub-estrutura metálica 

ligeira, constituem o tecto da capela cuja forma modela o espaço interior. 

Desse modo se asseguram boas condiç15es térmicas e acústicas interiores. Nos 

anexos, o tecto será a prdpria laje cerfimica devidamente tratada. 

As paredes serão de alvenaria de tijolo, resistentes e cem ums espessura que 

garante as boas condiç15es de habitabilidade interna. 

./ .. 



P2.: 11.8.1 (2) 

5. Prev~se um arranjo exterior que enquadre o conjunto edif'icado, conforme in

dicado na planta de apresentação. 

Lisboa, ll de Julho de 1969 
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